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Introdução
Nos dias atuais, os olhos do mundo voltam-se mais 
uma vez  para a  Amazônia,  desta  vez  atraída por 
sua  biodiversidade,  pelo  seu  imenso  banco 
genético, por sua gigantesca diversidade de fauna, 
flora e de minerais. É nesse laboratório natural, que 
há milhares de anos os povos indígenas, habitantes 
primevos  da  Amazônia,  vêm  desenvolvendo 
empiricamente,  através  da  flora  Amazônica, 
técnicas de cura para diversas doenças1. A Caraipa 
densifolia Mart.  (Ssp  densifolia)  é  uma  espécie 
pertence  à  família  Clusiacaeae  conhecido 
popularmente  como:  Tamaguaré  e  Caraipa2.  Os 
índios brasileiros usavam as folhas para tratamento 
de  doenças  da  pele.  Compostos  fenólicos teem 
propriedades  quimopreventivas  do  câncer3. Com 
isso,  o  objetivo  desse  trabalho  foi  determinar  as 
substâncias fenólicas presentes nessa espécie.

Resultados e discussão
As folhas de Caraipa densifolia Mart. ssp densifolia 
foram  coletados  em  São  Gabriel  da  Cachoeira-
Amazonas-Brasil.  Autenticação  foi  conduzida  pelo 
Dr.  José  Eduardo  S.  Lahoz  Ribeiro  do  Instituto 
Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia  -  INPA 
(Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia). Estão 
depositadas no Herbário pelo INPA (nº 222-218). O 
material botânico foi seco em temperatura ambiente 
e foram submetidas à extração seqüencial Soxhlet 
com  hexano  e  metanol  (3  h)  e  aos  seguintes 
procedimentos  extração:  Tintura,  Infusão  e 
decocção. Os fenólicos identificados e quantificados 
estão  descritos  na  tabela  1.  As  estruturas  dos 
compostos semi-purificados por CLAE preparativo, 
foram ainda caracterizada por nano-ESI-MS-MS. O 
CLAE  foi  utilizado  para  avaliar  os  diferentes 
procedimentos de extração, no caso da vitexina e 
isovitexina,  a  tintura  mostrou  ser  o  procedimeno 
mais  adequado.  A  vitexina  é  um  dos  compostos 
bioativos  de  Crataegus  monogyna,  que  mostra 
atividade  sedativa,  cardiotonica,  hipotensiva  e 
vasodilatadora4.

Tabela 1  –  Substâncias encontradas nas folhas de 
Caraipa densifolia Mart. e quantificadas por HPLC 

n.d. – Não detectado

Conclusão
Verificou-se  maior  quantidade  de  compostos 
fenólicos na tintura de folhas de  Caraipa densifolia 
Mart.. Os flavonóides C-glicosil vitexina e isovitexina 
são  relatados  possuirem  atividades 
antiinflamatórias,  antioxidantes  e  antitumorais5 

justificando  o  uso  de  Caraipa  no  tratamento  de 
doenças da pele.
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Nome do 
composto Rt

Soxhlet
(metano)

Tintura Infusão Decocção

Ácido gálico 8.57 0.11 n.d. 0.06 0.16
Ácido 3,4-

dihidroxibenzóico 12.25 3.77 4.97 0.12 0.14
Ácido 

Clorogênico 14.02 0.71 2.39 0.23 0.55
Metil galato 16.04 0.13 n.d. n.d. n.d.

p-Coumaroyl 
quinate 16.86 0.65 2.58 0.37 0.66

Isômero ácido 
Clorogênico

18.85 0.33 1.67 0.33 0.64

Ácido Siringico 23.62 1.93 0.72 n.d. n.d.
Orientina 25.28 1.28 3.63 0.27 0.48

Isoorientina 25.96 2.19 7.54 0.44 0.84
Vitexina 27.08 1.21 1.93 0.21 0.43

Isovitexina 29.14 2.72 7.32 0.37 0.76
Cucumerina C 41.02 3.88 13.45 n.d. n.d.
Cucumerina A 42.21 5.41 12.81 n.d. n.d.
Cucumerina B 42.51 0.60 3.07 n.d. n.d.

Total (g/kg) 24.92 57.36 2.40 4.66


	Rt

